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RESUMO 

 

DUARTE, Jean Marcel. Ensaios sobre Economia da Pirataria , 2017, 56 f. Dissertação de 

Mestrado, Programa de Pós-Graduação em Organizações e Mercados, Universidade Federal 

de Pelotas. Pelotas, 2017.  

 

O mercado de softwares apresentou um acelerado crescimento, principalmente nas 

duas últimas décadas, motivado pelos avanços tecnológicos ao redor do mundo. Entretanto, 

o problema da pirataria de softwares acabou por gerar prejuízos bilionários, afetando 

principalmente países com grandiosos volumes de produtos produzidos nesse mercado. A 

proteção dos direitos de propriedade intelectual surgiu como uma alternativa para contornar 

esse problema. Entretanto, a redução das taxas de pirataria não foi seguida de reduções 

proporcionalmente significativas nas perdas de valor comercial decorrentes desse problema. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho buscou discutir esse assunto em dois ensaios. O 

primeiro trabalho objetivou mensurar o impacto da pirataria de softwares sobre o 

crescimento econômico, a fim de obter uma melhor compreensão sobre as reais 

consequências desse problema a níveis macroeconômicos. Os resultados indicam que a 

pirataria tem uma relação negativa com o crescimento econômico, e que a mesma parece 

dar-se de maneira não linear. O segundo ensaio teve por objetivo investigar os 

determinantes da pirataria,  partir de dados socioeconômicos e de governança. Os resultados 

sugerem que o custo de abrir um negócio, bem como a taxa de desemprego são fatores 

importantes que motivam esse comportamento ilegal. 

 

Classificação JEL: O40, O57, K42,D23, O3, O5 

 



 

ABSTRACT 

 

DUARTE, Jean Marcel. Essays about Piracy Economics, 2017, 56 p. Master’s Thesis, 

Programa de Pós-Graduação em Organizações e Mercados,Universidade Federal de Pelotas. 

Pelotas, 2017. 

 

The software market has shown an accelerated growth, mainly in the last two 

decades, motivated by the technological advances around the world. However, the problem 

of software piracy ended up causing billionaire losses, mainly affecting countries with large 

volumes of products produced in this market. The protection of intellectual property rights 

has emerged as an alternative to circumvent problems. However the reduction in piracy 

rates was not followed by proportionately significant reductions in the commercial value 

losses resulting from this problem. Within this context, the present work sought to discuss 

this subject in two essays. The first work aimed to measure the impact of the software piracy 

on economic growth in order to gain a better understanding of the real consequences of this 

problem at macroeconomic levels. The results indicate that piracy has a negative relation 

with economic growth, and that it seems to be non-linear. The second essay aimed to 

investigate the determinants of piracy, based on socioeconomic and government data. The 

results suggest that the cost of starting a business as well as the unemployment rate are 

important factors that motivate this illegal behavior. 

 

JEL Code: O40, O57, K42,D23, O3, O5 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento das perdas financeiras decorrentes 

da pirataria de softwares. Embora a taxa de produtos pirateados tenha reduzido na maioria 

dos países desenvolvidos, a taxa mundial, bem como a perda comercial aumentou, 

decorrente do inexorável e acelerado avanço tecnológico presenciado. É o que constatam os 

relatórios da Business Software Alliance (BSA), instituição que investiga a questão da 

pirataria digital ao redor do globo. De acordo com o estudo publicado em 2014, a taxa de 

pirataria global aumentou, entre 2007 e 2013, em 5 pontos percentuais, enquanto os 

prejuízos decorrentes foram de mais de US$ 15 bilhões. Durante a mesma época, os Estados 

Unidos, país com a menor taxa de pirataria do mundo, apesar de terem reduzido-a de 21% 

para 19%, observaram suas perdas financeiras aumentarem de US$ 9,144 para US$ 10,853.  

Como tentativa de contornar esse problema, o papel dos direitos de propriedade 

intelectual ganhou enorme importância entre os países, de acordo com relatórios do Banco 

Mundial, já que era mundialmente aceito como uma forma de proteger os desenvolvedores 

de cópias ilegais, a fim de garantir aos mesmos os devidos retornos. Isso poderia gerar uma 

desaceleração do desenvolvimento tecnológico dos países, já que os incentivos para que os 

indivíduos produzissem seria reduzido. Os modelos tradicionais de desenvolvimento 

econômico, como os modelos AK e Schumpeterianos, consideram esse como um dos 

principais fatores que geram o crescimento das economias dos países ao longo do tempo. 

Portanto, é importante uma discussão sobre os possíveis efeitos da pirataria a níveis 

macroeconômicos, buscando compreender e tentando mensurar o real impacto dessa 

atividade sobre a economia.  

Por outro lado, a redução das taxas de pirataria nos últimos anos nos países 

desenvolvidos não ocasionou redução das perdas comerciais decorrentes desse problema, o 

que reforça a importância de uma melhor compreensão dos fatores que determinam a prática 

de pirataria. Um melhor entendimento desse assunto pode contribuir para que as partes 

interessadas elaborem estratégias mais eficientes no combate à pirataria, dando maior 

atenção para as vias que mais interferem na decisão dos indivíduos de entrarem ou não 

nessa atividade ilegal.  

Uma breve discussão sobre o que os modelos de crescimento mais tradicionais 

sugerem sobre esse assunto é feita no primeiro ensaio deste trabalho. Além disso, buscou-se 

investigar os efeitos das taxas de pirataria sobre o crescimento econômico, baseado na 

dicussão feita por Andres e Goel (2012). De acordo com os autores, além da questão de 
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apropriabilidade citada anteriormente, a ligação pode ser dar através de uma queda na 

produtividade, em casos em que a quantidade de trabalhadores utilizando produtos piratas 

(que em sua maioria são mais ineficientes que os produtos legais atualizados) é significante 

no mercado. Ademais, altas taxas de pirataria de software podem indicar uma baixa 

qualidade institucional do país, bem como apontar um maior risco de retorno de 

investimento de novas empresas do país, o que é essencial para o crescimento econômico. 

Explorando um painel de dados e controlando para os efeitos fixos, teve-se como objetivo 

encontrar causalidade entre as variáveis, até então não estastisticamente afirmáveis na 

literatura, devido a problemas metodológicos que resultavam em endogeneidade. Os 

resultados sugerem que a pirataria tem impacto negativo sobre o crescimento econômico. 

Entretanto, o termo quadrático da pirataria apresentou significância estatística, o que indica 

que há uma certa taxa de pirataria que torna essa relação positiva. Os resultados se 

mativeram apenas para subamostras para países desenvolvidos. Já a variável de perda 

comercial decorrente da pirataria apresentou  relação positiva sobre o crescimento. Todavia 

o termo quadrático também apresentou significância estatística, indicando que há um certo 

valor que torna essa relação negativa. Esse resultado provavelmente se dá, pois países mais 

desenvolvidos são também os com maior perda decorrente da pirataria, porque o volume de 

produtos comercializados nessas nações são também maiores. Da mesma forma que a 

pirataria, os resultados também se mantiveram estatisticamente significantes apenas para 

países desenvolvidos. 

O segundo artigo pretendeu compreender os determinantes da pirataria de softwares. 

O objetivo é pontuar outras formas que auxiliem no combate à pirataria, além do 

investimento em DPIs. Yang (2007) discutiu a influência de diversas variáveis sobre os 

níveis de pirataria ao redor do mundo, divididas nas áreas de política, socioeconômica e 

tecnológica. De acordo com a autora, múltiplos fatores podem tem impacto sobre a pirataria, 

entre eles educação, estabilidade política e investimentos em direitos de propriedade 

intelectual. Através de um aperfeiçoamento metodológico, além de alteração em algumas 

variáveis, o ensaio buscou entender os canais que influenciam os indivíduos a consumirem 

produtos ilegais, e quais geram incentivos para que os mesmo evitem essa prática. Para 

atingir esse objetivo, examinou-se fatores como custo de abrir um negócio, taxas de 

desemprego, nível de educação, além de variáveis de governança. De maneira geral, os 

resultados indicam que a variável custo de abrir um negócio está negativamente relacionada 

com a taxa de pirataria, enquanto a taxa de desemprego apresentou relação positiva. Já para 

países desenvolvidos, essas duas relações se deram de forma positiva. Para países em 
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desenvolvimento, apenas a taxa de desemprego se apresentou significativa. Entretanto, a 

variável de gastos com educação apresentou uma relação positiva e significativa com a 

pirataria. Quando utilizada a variável de perda comercial decorrente da pirataria como 

dependente, essa duas variáveis apresentaram uma relação negativa em todas as amostras. 

Ademais, as variáveis que medem educação e comércio também se apresentaram com 

significância. 

Por fim, este trabalho estrutura-se, além desta introdução, em mais três etapas. A 

seguir apresentam-se os dois ensaios e encerra-se com a conclusão. 
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 2. EFEITOS DA PIRATARIA DE SOFTWARE NO CRESCIMENTO 

ECONÔMICO 

 

 

 

 

Resumo: O presente trabalho investiga o efeito da pirataria de softwares sobre o 

crescimento econômico ao redor do mundo para os anos de 2000 a 2014. Utiliza-se a 

estrutura de dados em painel com efeito fixo para captar essa relação, além de dummies 

de ano. Os resultados apontam, de maneira geral, que a pirataria de software possui um 

impacto negativo sobre o crescimento e que essa relação aparenta se dar de forma não 

linear.  

 

Classificação JEL: O40, O57, K42 

 

Abstract: This study investigates the effects of software piracy  on economic growth 

around the world for the years 2000 to 2014, using panel data structure with fixed 

effects to capture this relationship, plus year dummies. Our findings suggest, in general, 

that software piracy has a negative impact on growth and that this relationship appears 

to be non-linearly. 

 

JEL code: O40, O57, K42  
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

O acelerado desenvolvimento tecnológico ocorrido nas últimas décadas fomentou 

um mercado de extrema importância a favor do funcionamento e da eficiência dos 

computadores: o mercado de softwares. Assim como os ganhos crescem, as perdas também 

seguem esse sentido, já que essa indústria emergente apresenta alguns problemas de 

mercado, como se destaca a pirataria, que incide principalmente sobre o lucro das empresas 

desenvolvedoras. Segundo dados do relatório de 2014 da Business Software Alliance 

(BSA), em 2013 a pirataria de softwares foi responsável pela perda de mais de 62 bilhões de 

dólares no mundo.  

Tendo esse problema em vista, observou-se a importância de promover o debate 

sobre como as partes interessadas nesse mercado, como governo, desenvolvedoras, 

distribuidoras e consumidores, agem frente à presença de copiadores. Além disso, o assunto 

é pertinente devido ao fato dos países buscarem mais investimento em proteção dos direitos 

de propriedade intelectual, embora não haja uma clara noção das consquências da pirataria a 

níveis macroeconômicos.  

Conforme Andrés e Goel (2012) existem diversas vias pelas quais a pirataria de 

software pode impactar no crescimento. Primeiramente, pode se dar através da 

apropriabilidade. A pirataria falha em garantir o retorno adequado para o desenvolvedor, 

acabando por reduzir incentivos ao desenvolvimento de novos produtos. Segundo, pode 

impactar de maneira negativa no crescimento da produtividade, em casos em que a parcela 

de trabalhadores que usam produtos piratas é significativa. Terceiro, o nível de pirataria 

pode ser visto como o nível de qualidade institucional dos países. Por fim, a pirataria 

representa um risco de investimento em atividades legais por parte de distribuidoras, já que 

há uma ameaça de não obter-se os retornos desejados. Portanto, essa relação parece dar-se, 

principalmente, através do progresso tecnológico, seja pela fomentação do investimento em 

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), ou pela produtividade dos trabalhadores. 

Com isso em vista, os modelos de crescimento econômico não consentem sobre 

como se dá exatamente essa relação. O modelo neoclássico tradicional não inclui o 

progresso tecnológico, embora a variável seja citada, ela não é explicada, ou seja, é 

determinada exogenamente, não deixando clara a origem dos avanços tecnológicos dos 

países. Já os modelos AK determinam o crescimento como endógeno, em que ele depende 

de fatores externos como acumulação de conhecimento. Os modelos não fazem uma 

distinção clara entre acumulação de capital e progresso tecnológico, entretanto servem para 
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identificar que há uma relação entre essas variáveis e o crescimento econômico. Por sua vez, 

os modelos Schumpeterianos determinam que o progresso tecnológico se dá por meio da 

competição pelas empresas, através do investimento em P&D, para desenvolvimento de 

novos produtos, sobre o qual a empresa tem o monopólio momentâneo sobre a tecnologia, 

até o próximo período em que seja desenvolvido um produto mais moderno. Engloba o 

efeito learning by investment. Em geral, os modelos econômicos concluem que há um 

impacto da tecnologia sobre o crescimento econômico.  

Nesse sentido, este trabalho investiga os efeitos da pirataria sobre o crescimento das 

economias. Para realizar tal tarefa, é estendido o estudo de Andrés e Goel (2012), no 

seguinte âmbito: i) é usado uma estrutura econométrica de dados em painel com efeitos 

fixos que permite corrigir vieses nas estimações dos autores; ii) são incluídas variáveis de 

governança que permitam captar o papel das instituições econômicas; iii) são controlados os 

efeitos de choques econômicos, bem como os da crise de 2008; iv) é verificado se o efeito 

se mantém para o valor comercial perdido pelo uso de softwares não licenciados; e v) é 

estratificada amostra a fim de verificar se o efeito da pirataria é distinto em economias 

desenvolvidas e em desenvolvimento. 

Para superar o problema em questão, como já dito, é explorada uma estrutura de 

dados em painel para 95 países no período compreendido entre 2000-2014, e estimadas 

equações que relacionam crescimento do PIB com pirataria de softwares controlando para 

efeitos fixos de países. A hipótese de identificação para o estabelecimento da relação causal 

é que os fatores não observáveis correlacionados com pirataria de softwares e crescimento 

do PIB simultaneamente são fixos ao longo do tempo. Normas sociais e instituições, por 

exemplo, são dois dos fatores possivelmente não observáveis que são correlacionadas com 

pirataria e crescimento econômico eque podem ser razoavelmente caracterizadas como fixos 

ao longo do tempo, pois variam pouco em curtos espaços de tempo (Glaeser et al., 2004).  

Os resultados indicam que há um impacto negativo da pirataria sobre o crescimento 

econômico até certo ponto, já que essa relação parece se apresentar de forma convexa. Esse 

resultado é significativo, sobretudo para países desenvolvidos. Já para a variável dependente 

de perdas comerciais, o impacto é positivo até determinado momento, já que o resultado 

indica haver uma relação de forma côncava. 

Assim, esse trabalho está estruturado em cinco seções tendo iniciado por essa 

introdução. Na segunda parte consta a revisão de literatura. Em seguida apresentação da 

metodologia e dos dados. Posteriormente são mostrados os resultados e encerra-se com as 

considerações finais. 
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2.2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

Alguns autores ressaltam a importância do capital humano para o crescimento 

econômico. É o caso de Schultz (1963), que destacou a importância da inclusão do capital 

humano nos modelos de crescimento econômico. Nesse sentido, Lucas (1988) enfatizou a 

relevância dessa variável ao incluí-la em seus modelos.  

Romer (1990) analisou a relação entre capital humano e crescimento. A relação se dá 

de modo indireto, uma vez que o nível inicial de alfabetização afeta o nível de investimento, 

que por sua vez explica a taxa de crescimento econômico. Outra evidência sobre esse 

assunto é dada por Barro (2001). O autor enfatiza a importância da educação sobre o 

crescimento, distinguindo quantidade de qualidade, medida pela nota em testes 

internacionais. Embora a qualidade tenha um efeito maior, ambos os pontos tem influência 

positiva. Além disso, trabalhadores com maior educação seriam mais eficientes com a 

complementação de novas tecnologias. Nesse contexto é a evolução tecnológica possui um 

papel importante sobre o crescimento econômico. 

A literatura econômica permite que a pirataria de software seja vista como uma 

atividade ilegal que afeta a economia. Becker (1974) incorporou políticas de combate a 

atitudes ilegais no problema maximizador da economia. As punições aos infratores, por 

exemplo, geram também um custo à sociedade. Outra atividade ilegal que tem efeito sobre o 

crescimento é a corrupção. De acordo com Mauro (1995) essa prática reduz o investimento 

privado, que por sua vez reduz o crescimento econômico. Esses são exemplos de práticas 

que são reflexos da qualidade institucional dos países.  

Barro e Lee (1994), estudaram os determinantes do crescimento econômico, entre 

eles um grupo de variáveis que representam distorções mercado. De acordo com os autores, 

essa variável, além de outras como tamanho do governo e sua taxa de consumo, possui um 

impacto negativo sobre o crescimento econômico. Em contrapartida, a taxa de investimento 

bruto do PIB tem um impacto positivo sobre essa mesma variável dependente. 

Por outro lado, uma série de pesquisadores discutiu a relação da proteção dos 

direitos de propriedade intelectual sobre o crescimento, já que a discussão sobre como os 

direitos de propriedade intelectual afetam o ambiente de negócios é uma pauta frequente 

entre policymakers e pesquisadores. Nesse sentido, Yang (2007) analisou a relação entre o 

ambiente de negócios e a pirataria de softwares. Um dos elementos destacados é a 

participação dos países em organizações de proteção de propriedade intelectual (IPI). 

Segundo a autora, a participação no IPI fortalece a proteção dos direitos de propriedade 



16 

 

intelectual, o que é de extrema importância no combate à pirataria, já que a difusão de 

tecnologia entre os países ocorre de maneira muito rápida. A pesquisadora concluiu que IPI 

tem impacto apenas em países de “baixa pirataria”, ou seja, países desenvolvidos se 

preocupam  mais com as recomendações mundiais sobre um melhor ambiente de proteção 

de direitos autorais. 

Outra evidência sobre esse tópico é a de que economias mais desenvolvidas tendem 

a apresentar um nível mais alto de proteção de patentes. Ginarte e Park (1997) trabalharam 

sobre esse tema ao criarem um índice de direitos de patentes, buscando identificar quais 

fatores influenciam na manutenção desses direitos. Entretanto, não é o nível de 

desenvolvimento de uma nação que determina a provisão de direitos de patentes, mas sim os 

determinantes do desenvolvimento econômico, como o livre mercado, a abertura comercial, 

etc. Portanto fica mais uma vez enfatizada a relação entre desenvolvimento econômico e a 

pirataria, essa sendo medida através dos níveis de proteção intelectual. 

Falvey, Foster e Greenaway (2006) fornecem um fundamento empírico adicional 

sobre a proteção dos direitos de propriedade intelectual e seu impacto no crescimento 

econômico. Foi observado pelos pesquisadores que há vários canais pelos quais os países 

podem inovar, e que cada um dá importância a isso de acordo com seu nível de 

desenvolvimento. Como a proteção de direitos de patentes influencia diretamente na 

inovação tecnológica, então este está diretamente associado ao nível de desenvolvimento do 

país. 

Mais um indício sobre esse assunto é conferido por Kim, Lee e Park (2012). 

Segundo os autores, uma maior proteção dos direitos de propriedade aumenta o crescimento 

econômico, pois estimula investimentos na área de P&D, apenas para países desenvolvidos 

(com efeito estatisticamente insignificante para países em desenvolvimento). Isso porque a 

natureza do P&D é diferente para diferentes níveis de desenvolvimento econômico.  

Além do investimento em IPI reduzir a pirataria, alguns outros fatores sócio-

econômicos também a afetam. Entre as relações mais simples, Gomes et al (2015) 

encontraram a relação de variáveis como educação e PIB per capita com menores níveis de 

pirataria, embora com a desigualdade essa relação seja negativa. Porém há variáveis mais 

complexas de se mensurar, mas que também afetam o crescimento que não são observadas, 

como questões culturais. Portanto para ter-se mais efetividade ao evitar cópias ilegais, é 

preciso compreender melhor o cenário. A questão educacional recebe destaque de Jeong e 

Khouja (2013). 
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Seguindo na linha de combate à pirataria, alguns autores debatem, além do 

investimento em IPI, outras formas de fazê-lo. Rao e Klein (1994) acreditam que a proteção 

legal dos softwares – especialmente através da proteção de direitos autorais, perde sua 

eficiência com o tempo. Em vez disso, as empresas devem buscar outros métodos, como 

alianças e diversificação de produtos. Kogan et al (2013) incluem, além de estratégias de 

preços, a tática de atualizações periódicas nos softwares em que seja possível a 

maximização do lucro.  

Por outro lado, há na literatura alguns estudos que apresentam efeitos positivos da 

pirataria sobre o crescimento através de diversas formas. Uma das vias pela qual a pirataria 

gera externalidades positivas é aumentando a base de usuários. A questão da difusão é 

discutida por Prasad e Mahajan (2003), em que há um nível ótimo de pirataria de acordo 

com o tipo de mercado, determinado através da escolha do quanto a empresa deve se 

proteger das cópias ilegais. Esse aspecto também é investigado por Minniti e Vergari 

(2010), que destacam que esse efeito é ainda mais contundente em mercados emergentes, 

mostrado através de uma análise sobre como uma comunidade de compartilhamento de 

arquivos afeta a rentabilidade das produtoras de bens digitais. Além disso, a pirataria pode 

produzir outros efeitos positivos, como sinalização e herding effects/grouping effects
1
 

(Castro et al, 2008). King e Lampe (2002) citam possibilidade de maximização de lucros ao 

se permitir um certo nível de pirataria (sob algumas hipóteses), uma vez que não é possível 

discriminar preços entre piratas e consumidores legais. Essa possibilidade foi confirmada 

também sob outra ótica, Liu et al (2011) mostraram que ao incorporar os resultados 

empíricos gerados pela difusão, é possível desenvolver uma política de preço ótimo que 

maximiza o lucro, ao tratar em mais de um período. 

Alguns outros autores buscaram analisar as consequências favoráveis da pirataria em 

termos sociais agregados. Banerjee e Chatterjee (2010) fizeram uma análise em relação ao 

investimento em P&D. Partindo do pressuposto que a probabilidade de inovação depende do 

nível de investimento em P&D, empresas monopolísticas têm um retardo no incentivo a 

inovar, além de uma perda no lucro da empresa. Entretanto, quando há um mercado 

competitivo, em que as empresas possuem diferentes níveis de investimento, a pirataria 

                                                 
1
Banerjee (1992) definiu herding como “situações social e econômicas na qual nosso comportamento é infuenciado pelo comportamento 

de outros” (p.797). No caso do herd behavior, as pessoas imitam ou simulam escolhas e comportamentos dos outros. Herding está 

relacionado, mas é diferente de sinalização, já que herding se refere ao desejo dos indivíduos de obedecer a normais sociais ou de grupo, e 

relutância em abandoner o “rebanho”, mesmo em situações em que isso seja vantajoso.A principal diferença entre os 2 é que sinalização 

está associada à informação proveniente do produtor pirateado, enquanto que o pastoreio está ligado à motivação e ao comportamento 

daqueles que a adquirem. Herding é diferente dos efeitos de Bandwagon em que os efeitos estão relacionados com a necessidade de seguir 

indivíduos ou grupos referentes, enquanto o comportamento de pastoreio se relaciona com a relutância em afastar-se do rebanho, ou seja, 

adquirir um produto que seria diferente ou não aceitável para o grupo referente. 



18 

 

reduz o grau de investimento da empresa mais eficiente, enquanto aumenta o da outra, 

aumentando a probabilidade geral da inovação ser bem sucedida. Já Waters (2015) disserta 

sobre os efeitos no bem estar geral em um mercado já estabilizado (ou em tamanho fixo), 

mas com efeito contrário em mercados emergentes. Isso porque o segundo apenas pode 

enfrentar a pirataria atrasando o lançamento do produto, enquanto o primeiro pode fazê-lo 

através de estratégias de preços. Em mercados nos quais o custo de monitoramento da 

pirataria pelo governo é maior que o benefício social bruto, o mesmo não possui incentivos 

pra combater de maneira dedicada a pirataria, nem evitar a empresa de se tornar 

monopolista (Sanchez 2010). Portanto a empresa deve focar não só na atitude do governo, 

mas também em suas estratégias de preços a fim de evitar a entrada de piratas no mercado. 

 Entretanto a pirataria pode ter efeitos diferentes no curto e no longo prazo. No curto 

prazo, a ameaça da pirataria reduz o preço do produto, aumentando, assim, o consumo de 

cópias autorizadas. Todavia, no longo prazo, a existência de pirataria reduz a qualidade do 

produto, que pode ser mitigado por um aumento no IPI, conforme Bae e Choi (2006). 

Jaisingh (2009) também afirma que uma política rigorosa de combate a pirataria pode 

aumentar a mesma, além de reduzir a qualidade do produto, através dos custos de utilização 

do software para os consumidores finais. 

Bezmen e Depken (2004) analisaram empiricamente a relação entre pirataria e 

crescimento. As evidências mostraram uma correlação negativa entre as variáveis. Autores 

utilizaram o Índice de Desenvolvimento Humano fornecido pela Organização das Nações 

Unidas e a taxa de pirataria da BSA.  

Andres e Goel (2012) analisaram o impacto da pirataria sobre o crescimento. Os 

autores utilizaram o método de variáveis instrumentais para avaliar a questão. De acordo 

com os pesquisadores, há um impacto negativo da pirataria sobre crescimento do PIB per 

capita, ou seja, quanto maior o nível de imitação de softwares, menor o crescimento 

econômico de um país, embora a relação seja não linear. Isso se dá, pois em baixos níveis de 

pirataria há um retardo do crescimento, enquanto que em níveis mais altos há uma rede de 

externalidades que amortizam esse efeito. Os autores, entretanto, acreditam haver 

endogeneidade entre pirataria e crescimento. É tentado superar o problema 

instrumentalizando a variável pirataria de software pela proporção de pessoas com acesso à 

internet e pelo índice de direitos de patente. Contudo, acredita-se que essas variáveis 

utilizadas como instrumentos não atendem a hipótese de exogeneidade. Por exemplo, países 

com maior crescimento do PIB são mais suscetíveis a experimentarem gastos mais elevados 

em infraestrutura, que por sua vez, pode melhorar a oferta de serviços públicos e privados 
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entre os quais os serviços de internet que afetam a proporção de usuários. Essa 

possibilidade, além de outras, fazem com que essas variáveis instrumentais não atendam ao 

fundamental pressuposto de exogeneidade para que as estimações estabeleçam relações 

causais. 

Dadas as evidências apresentadas na literatura, são mostrados a seguir a metodologia 

e os dados que permitirem avaliar se há relação de causalidade entre o crescimento 

econômico e a taxa de pirataria. 

2.3  DADOS E METODOLOGIA 

 

A principal fonte de dados relacionados à pirataria de software são os relatórios da 

BSA, sendo ela uma organização internacional, que representa várias das maiores empresas 

mundiais de software. Em relação às variáveis econômicas, são utilizados os indicadores de 

desenvolvimento econômico e de governança do Banco Mundial. Com o objetivo de testar o 

efeito da pirataria de software e das perdas comerciais devido a comercialização de software 

não licenciado no crescimento econômico, foi selecionado o horizonte temporal de 2000 a 

2014.
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Tabela 2.1 – Resumo das variáveis 

Variável Legenda Definição  

  

Razão do total de softwares não licenciados pelo 
montante de softwares instalados 

Pirataria piracy 
 

  
 

Perdas Comerciais com Software 

Pirata loss 

Valor comercial do total de softwares não 

licenciados que são instalados 

  

 

Crescimento do PIB per capita gdpgr 
Crescimento anual do PIB per capita 

  

 

PIB per capita gdppc 

PIB per capita com base na paridade de poder de 

compra. Computado a Dólares constantes de 2011. 

  

 

Formação Bruta de Capital (% do 
PIB) gdi 

Formação bruta de capital é composta pelos gastos 

com ativos imobilizados da economia mais variações 
líquidas no nível de estoques. 

  

 

Crescimento da Força de Trabalho glab 
Compreende o crescimento anual da oferta de 
trabalho de pessoas a partir de 15 anos 

  

 

Taxa de Alfabetização lit 
É o percentual de pessoas a partir de 15 anos que 
sabem ler e escrever 

  

 

Gastos em Educação (% RNB) geduc 

Refere-se às despesas operacionais na educação, 

incluindo salários e vencimentos e excluindo os 

investimentos de capital em edifícios e 
equipamentos. 

  

 

Participação e Responsabilidade voice 

Capta a percepção de a extensão em que os cidadãos 
de um país são capazes de participar na escolha de 

seu governo, bem como a liberdade de expressão, 

liberdade de associação, e uma mídia livre. 

  

 

 
rule 

Capta a percepção de como os agentes confiam na 

validade das regras da sociedade, e em particular a 
qualidade da execução dos contratos, direitos de 

propriedade, polícia e nos tribunais, bem como, a 

probabilidade de criminalidade e violência. 

Estado de Direito 
  

  

Fonte:Elaborado pelos autores com base em BSA (2007,2009 e 2013) e nos Indicadores de Governança e de 

Desenvolvimento Econômico do Banco Mundial 

 

Em relação às variáveis na tabela 2.1 é importante fazer algumas considerações. É 

tomado o logarítmo das variáveis que não estavam em termos percentuais, isto é, da perda 

comercial gerada pela instalação de softwares piratas (loss) e do PIB per capita (gdppc). A 

seguir mostram-se os procedimentos metodológicos utilizados nas estimativas. 

A estimação de equações que relacionam desempenho econômico (crescimento do 

PIB) contra pirataria de softwares não pode ser realizada pelo clássico método dos Mínimos 

Quadrados Ordinários (MQO). Isso decorre do fato de que há fatores não observáveis 

simultaneamente correlacionados com desempenho econômico e pirataria de softwares. 
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Além disso, a endogeneidade de equações desse tipo, pode-se pensar que seja fruto de um 

modelo equações simultâneas em que ao mesmo tempo que a pirataria de softwares 

determine desempenho econômico, desempenho econômico também determina pirataria de 

softwares. Diante desse problema, faz-se necessário o uso de estratégias alternativas para a 

identificação do impacto causal de pirataria de softwares sobre desempenho econômico.  

Como já discutido previamente na introdução, a evidência existente na literatura é a 

disponível no trabalho de Andres e Goel (2012) e baseada no método de variáveis 

instrumentais (estimações em dois estágios). Os instrumentos que os autores utilizam, 

proporção de usuários de internet e índice de direitos de patentes, entretanto, dificilmente 

podem ser considerados como exógenos. Como já foi discutido, é possível que o 

desempenho econômico afete os instrumentos, ou ainda, que existam fatores não 

observáveis, como normas sociais e instituições, que são correlacionados com o instrumento 

e que afetam o desempenho econômico. Assim sendo, as estimações apresentadas pelos 

autores são possivelmente viesadas não entregando o efeito causal da pirataria de softwares 

sobre o crescimento econômico, o que é fundamental para o balizamento da análise de custo 

e beneficio de qualquer política de combate à pirataria. 

É preciso ser dito que encontrar uma variável instrumental adequada ao seu 

problema em questão não é uma tarefa fácil. Portanto neste estudo a estratégia empírica está 

alicerçada em outro método, mas que acredita-se ser adequado para tratar o problema em 

questão em função de que sua hipótese de identificação seja crível. Trata-se do método de 

efeitos fixos. Com uma base de dados similar à de Andres e Goel (2012) em termos de 

unidades de análise (países), variáveis e período, é explorada a estrutura de painel de dados 

ao invés de usar uma cross-section de médias conforme os autores fizeram. Assim sendo, é 

possível controlar pelos fatores não observáveis que são simultanetamente correlacionados 

com pirataria de softwares e desempenho econômico. A hipótese para identificação do 

impacto de interesse é que todos os fatores não observáveis que causam confusão na 

identificação do impacto causal entre pirataria e crescimento econômico são justamente 

aqueles que são fixos ao longo do tempo, e estão controlados. No presente caso, faz sentido 

imaginar que tais fatores poderiam ser normas sociais e instituições, embora para algumas 

especificações se tenha controles para instituições. 

Formalmente, a equação estimada é a seguinte: 

ititittiit XPIy   .                                                                           (1) 
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A variável ity representa o crescimento do PIB do país i no ano t. itPI é a variável de 

pirataria do país i no ano t. Já itX contém as covariadas, variáveis importantes para explicar 

o crescimento econômico dos países. Entre as covariadas temos, PIB per capita, formação 

bruta de capital (% do PIB), crescimento da força de trabalho, taxa de alfabetização, gastos 

em educação (% RNB), participação e responsabilidade e Estado de direito. Já o termo 

i captura os componentes não observáveis fixos ao longo do tempo que acredita-se ser a 

fonte de confusão da identificação do impacto da pirataria de software sobre o crescimento 

econômico. Por fim, t representa as dummies de ano para captura de choques ao longo do 

tempo que afetem todas as observações de mesma forma. 

Adicionalmente estima-se também a seguinte versão da equação acima: 

itititittiit XPIPIy   2 .                                        (2) 

O termo itPI 2 permite a investigação de não linearidades no efeito da pirataria sobre 

o crescimento econômico. Em resumo, a pirataria pode reduzir o crescimento econômico a 

taxas decrescentes. Uma possível explicação para essa relação é que a pequenos níveis de 

pirataria reduzem o crescimento por via do investimento, mas se a pirataria cresce a até um 

limite o declínio na taxa de crescimento do PIB é menor quando comparado a esse 

aumento.Isso pode ocorrer devido a efeitos de transbordamento ou externalidades de rede 

advindas da pirataria. Aqui segue-se o que também foi feito em Andres e Goel (2012).  

Adicionalmente realizam-se as mesmas estimações de (1) e (2) substituindo a 

variável de pirataria pelo montante em milhões de dólares perdido pelo uso de software 

ilegal. Além disso, também são estimadas as equações (1) e (2) para subamostras de países 

em função do grau de desenvolvimento. Faz-se isso para checar a existência de possíveis 

efeitos heterogêneos da pirataria de software sobre crescimento econômico em função do 

nível prévio de desenvolvimento dos países. 

2.4  RESULTADOS 

 

A seguir são apresentados os resultados das regressões. Destaca-se que tem-se um 

painel não balanceado com 95 países para o período de 2000 a 2014. Ademais, foi usado o 

ano 2000 como ano de referência para todas as estimações. 

A ideia inicial era utilizar como variável que controla o efeito da educação, o 

percentual de indivíduos de 15 ou mais anos alfabetizados. Entretanto, devido à grande 
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presença de “missings” no banco de dados referido, optou-se por utilizar para essa 

finalidade a variável de gastos em educação como percentual da Renda Nacional Bruta. 

Tabela 2.2 – Crescimento e pirataria – controle por gastos em educação 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

gdi 0.3828
***

 0.3750
***

 0.3922
***

 0.3759
***

 0.3750
***

 

 (0.0641) (0.0741) (0.0642) (0.0752) (0.0758) 

      

geduc 0.0849 0.0759 0.1287 0.1201 0.1145 

 (0.2699) (0.2756) (0.2725) (0.2908) (0.2871) 

      

piracy 0.1852
***

 0.1909
***

 -0.1135 -0.1928 -0.2028 

 (0.0347) (0.0361) (0.1344) (0.1258) (0.1355) 

      

labgr -0.3274
***

 -0.3290
***

 -0.3160
***

 -0.3165
***

 -0.3154
***

 

 (0.0923) (0.0907) (0.0912) (0.0876) (0.0886) 

      

lgdppc  1.2126  2.9957 3.1272 

  (2.1826)  (2.1483) (2.2842) 

      

piracy2   0.0023
**

 0.0030
***

 0.0030
***

 

   (0.0011) (0.0011) (0.0011) 

      

voice     -0.0299 

     (1.0677) 

      

rule     -0.4228 

     (1.2609) 

Dummies 

de ano 

Sim Sim Sim Sim Sim 

N 878 878 878 878 878 

adj. R
2
 0.415 0.415 0.420 0.422 0.421 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%.  

 

Ao trocar o controle para educação consegue-se um aumento significativo no 

número de observações. Esse resultado mostra que a variável pirataria ao quadrado possui 

um efeito positivo e significativo sobre o crescimento econômico, o que pode indicar que 

uma forma funcional convexa entre pirataria e a variável explicada, embora o coeficiente 

seja baixo. Isso sugere que, a partir de um certo nível de pirataria, a relação passa a se dar de 

maneira positiva, ou seja, um aumento da pirataria gera crescimento econômico. Já a 

variável de pirataria apresentou significância estatística apenas nos modelos (1) e (2), os 

quais não contavam com a variável de pirataria ao quadrado. Entretanto não é possível 

interpretar esse resultado, já que o fato de a variável pirataria ao quadrado ser significante 

pode representar uma má especificação do modelo no caso de omissão da mesma. 
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A partir desse ponto, essa especificação é utilizada como padrão. O próximo passo é 

verificar o efeito da perda (medida em milhões de dólares) do valor comercial pelo uso de 

softwares piratas no crescimento do produto per capita. 

Tabela 2.3 – Crescimento e perda comercial – com controle diferente para 

educação 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

gdi 0.3762
***

 0.3797
***

 0.3861
***

 0.3838
***

 0.3803
***

 

 (0.0727) (0.0804) (0.0721) (0.0796) (0.0796) 

      

geduc 0.0461 0.0489 0.0111 0.0081 -0.0143 

 (0.2925) (0.2844) (0.2535) (0.2528) (0.2488) 

      

lloss 0.1468 0.1891 1.3339
***

 1.3358
***

 1.2430
**

 

 (0.3815) (0.3408) (0.4661) (0.4660) (0.4734) 

      

labgr -0.3216
***

 -0.3201
***

 -0.3365
***

 -0.3380
***

 -0.3396
***

 

 (0.1036) (0.1038) (0.1026) (0.1023) (0.1012) 

      

lgdppc  -0.7036  0.5120 0.9885 

  (2.5466)  (2.5893) (2.7188) 

      

lloss2   -0.1663
***

 -0.1708
***

 -0.1713
***

 

   (0.0433) (0.0485) (0.0483) 

      

voice     0.7093 

     (1.2197) 

      

rule     -1.6074 

     (1.1305) 

Dummies 

de ano 

Sim Sim Sim Sim Sim 

N 870 870 870 870 870 

adj. R
2
 0.390 0.390 0.398 0.397 0.398 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%.  

 

Pode-se observar que a perda pela não comercialização do software licenciado 

possui um efeito positivo e significativo sobre o crescimento econômico. Esse efeito apenas 

se confirma nos modelos (3), (4) e (5) tendo a sua magnitude pouco alterada.  

Adicionalmente, o termo quadrático possui um sinal distinto do da variável de pirataria 

indicando uma possível relação côncava entre o crescimento do PIB per capita e a perda 

comercial gerada pelo uso de software não licenciado. Em outras palavras, até certo ponto, 

esse uso faria com que o PIB crescesse, após ser atingido esse valor, o incremento adicional 

acarretaria em uma redução no crescimento da renda per capita. Esse resultado de certa 
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forma corrobora o primeiro, já que  países com menores taxas de pirataria são geralmente os 

com maior perda comercial, uma vez que o volume de produtos nesses países são maiores. 

Diferentemente de Andres e Goel (2012) é verificado se o efeito da pirataria é 

distinto em países desenvolvidos e em desenvolvimento realizando duas subamostras para 

esses grupos de nações.  Os resultados dessas estimativas são apresentados na tabela 2.4: 

Tabela 2.4 – Crescimento e pirataria – países desenvolvidos 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

gdi 0.3330
***

 0.3198
***

 0.3436
***

 0.3160
***

 0.3195
***

 

 (0.0485) (0.0614) (0.0493) (0.0597) (0.0606) 

      

geduc 0.1078 0.1118 0.1451 0.1698 0.1939 

 (0.2620) (0.2624) (0.2771) (0.2838) (0.2785) 

      

piracy 0.1826
***

 0.1876
***

 -0.1365 -0.2553
*
 -0.2449

*
 

 (0.0517) (0.0515) (0.1595) (0.1341) (0.1393) 

      

labgr -0.3010
***

 -0.3000
***

 -0.2935
***

 -0.2880
***

 -0.2839
***

 

 (0.0957) (0.0933) (0.0944) (0.0888) (0.0900) 

      

lgdppc  1.7776  4.2662
*
 4.2221 

  (2.7233)  (2.4335) (2.6783) 

      

piracy2   0.0025
*
 0.0035

***
 0.0035

***
 

   (0.0014) (0.0012) (0.0013) 

      

voice     -1.0537 

     (1.1591) 

      

rule     0.9405 

     (1.3392) 

Dummies 

de ano 

Sim Sim Sim Sim Sim 

N 686 686 686 686 686 

adj. R
2
 0.478 0.479 0.485 0.490 0.490 

 

Fonte: autor Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e 

*** significativo a 1%.  

 

Nota-se que os efeitos da pirataria não se alteram muito nos modelos (1) e (2) para 

os países desenvolvidos. Contudo, seu coeficiente muda de sinal nos modelos (3), (4) e (5) 

bem como o do seu termo quadrático. Em resumo, a pirataria pode gerar um efeito positivo 

menor em países já desenvolvidos ou um efeito estritamente negativo. O ganho efetivo pelo 

uso de software pirata é menor se for considerado que essas nações possuem um nível mais 

elevado de renda. 
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Tabela 2.5 – Crescimento e pirataria – países em desenvolvimento 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

gdi 0.4023
**

 0.4230
**

 0.3971
**

 0.4160
**

 0.4105
**

 

 (0.1513) (0.1567) (0.1508) (0.1576) (0.1534) 

      

geduc -0.5323 -0.4830 -0.4023 -0.3635 -0.3699 

 (0.7352) (0.6114) (0.7168) (0.6043) (0.5984) 

      

piracy 0.1110 0.0418 -1.4672 -1.4606 -1.2095 

 (0.0712) (0.1163) (0.9450) (0.9467) (0.8846) 

      

labgr -0.3384 -0.2778 -0.2346 -0.1844 -0.1955 

 (0.3243) (0.3497) (0.2747) (0.2975) (0.2932) 

      

lgdppc  -4.6385  -4.1826 -4.3020 

  (3.3069)  (3.4151) (3.5024) 

      

piracy2   0.0103 0.0099 0.0083 

   (0.0063) (0.0064) (0.0060) 

      

voice     2.9048 

     (1.9540) 

      

rule     -1.7755 

     (2.6661) 

Dummies 

de ano 

Sim Sim Sim Sim Sim 

N 192 192 192 192 192 

adj. R
2
 0.245 0.248 0.257 0.259 0.260 

 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%.  

 

Nesse sentido também verifica-se os efeitos da pirataria sobre os países em 

desenvolvimento. No entanto, não foram encontradas evidências que confirmem algum 

efeito quando analisado exclusivamente esse grupo de países. A tabela 2.5 expressa esses 

resultados. 

É retomada a análise para perda de valor comercial pela instalação de softwares não 

licenciados. Nota-se que nos modelos (3), (4) e (5) o efeito é contrário ao da variável 

pirataria.  Tem-se uma forma côncava entre a variável perda e o crescimento do PIB. Em 

outras palavras, há um nível ótimo de perda que afeta positivamente o crescimento da Renda 

Per Capita, após atingir-se esse ponto o efeito torna-se negativo. Esse resultado pode ser 

visualizado na Tabela 2.6, como segue: 
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Tabela 2.6 – Crescimento e perdas comerciais – países desenvolvidos 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

gdi 0.3176
***

 0.3140
***

 0.3211
***

 0.3149
***

 0.3154
***

 

 (0.0530) (0.0620) (0.0532) (0.0632) (0.0642) 

      

geduc 0.1552 0.1614 0.0877 0.0969 0.0936 

 (0.2307) (0.2252) (0.1976) (0.1900) (0.1884) 

      

lloss 0.0787 0.0314 1.5368
**

 1.4882
**

 1.4823
**

 

 (0.3908) (0.3903) (0.6675) (0.6409) (0.6474) 

      

labgr -0.2759
***

 -0.2762
***

 -0.2866
***

 -0.2873
***

 -0.2865
***

 

 (0.0994) (0.0983) (0.1012) (0.0993) (0.0993) 

      

lgdppc  0.6743  1.1742 1.3893 

  (2.9474)  (3.0624) (3.3384) 

      

lloss2   -0.1863
***

 -0.1906
***

 -0.1935
***

 

   (0.0637) (0.0657) (0.0672) 

      

voice     -0.3205 

     (1.3929) 

      

rule     -0.3391 

     (1.0524) 

Dummies 

de ano 

Sim Sim Sim Sim Sim 

N 684 684 684 684 684 

adj. R
2
 0.454 0.453 0.462 0.462 0.460 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%.  

 

Ao realizar-se o mesmo teste para países em desenvolvimento, apenas no modelo (3) 

observa-se que o termo de perdas ao quadrado é significativo e negativo. Indicando que o 

efeito das perdas comerciais pode ser benéfico até certo tempo, mas que a partir de um certo 

montante esse valor não faturado pelas empresas acarretam em um impacto negativo no 

produto per capita. 
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Tabela 2.7 – Crescimento e perdas comerciais – países em  desenvolvimento 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

gdi 0.3886
**

 0.4246
***

 0.4082
***

 0.4245
***

 0.4108
***

 

 (0.1404) (0.1432) (0.1386) (0.1423) (0.1390) 

      

geduc -0.7657 -0.5008 -0.7495 -0.5663 -0.6792
*
 

 (0.5453) (0.3873) (0.4525) (0.3895) (0.3569) 

      

lloss -0.4676 -0.2068 0.4093 0.1626 0.5308 

 (0.8191) (0.7815) (0.8903) (0.9904) (1.0271) 

      

labgr -0.3515 -0.2682 -0.3783 -0.3049 -0.3409 

 (0.3444) (0.3558) (0.3595) (0.3817) (0.4036) 

      

lgdppc  -5.2067
***

  -3.7598 -1.8280 

  (1.6685)  (2.7706) (3.8527) 

      

lloss2   -0.1322
**

 -0.0666 -0.1461 

   (0.0619) (0.0920) (0.1221) 

      

voice     4.1029 

     (2.6976) 

      

rule     -2.7603 

     (2.8223) 

Dummies 

de ano 

Sim Sim Sim Sim Sim 

N 186 186 186 186 186 

adj. R
2
 0.246 0.252 0.250 0.249 0.258 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%.  

 

Em suma, os resultados se mostram alinhados, de certa forma, com Andres e Goel 

(2012), embora as estimações sejam mais robustas. A pirataria de software apresenta um 

efeito negativo e significativo sobre o crescimento econômico. De acordo com as 

estimações essas variáveis parecem ter uma relação de convexidade. A perda de valor 

comercial pelo uso de softwares não licenciados apresenta um efeito positivo sobre o 

crescimento da renda per capita, mas seu termo quadrático apresenta um sinal negativo 

indicando uma possível relação de concavidade. Quando realizadas subamostras para países 

desenvolvidos e em desenvolvimento notou-se que os efeitos se repetem apenas nos países 

desenvolvidos. 
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2.5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho se propôs a avaliar o impacto da pirataria de softwares sobre o 

crescimento econômico utilizando dados para 95 países nos anos de 2000 a 2014, com 

dados retirados da Business Software Alliance e do Banco Mundial. De acordo com a 

literatura, a pirataria pode estar relacionada com o crescimento por diversas vias, 

resumidamente através de desenvolvimento tecnológico. Por outro lado, ela gera 

externalidades positivas que podem, entre outras coisas, elevar o bem estar geral da 

sociedade, apresentando, assim, uma relação positiva com o crescimento. Alguns autores na 

literatura dissertam sobre a importância de incluir o capital humano nos modelos de 

crescimento, enquanto outros analisaram essa relação através da proteção dos direitos 

autorais (Ginarte e Park (1997); Falvey, Foster e Greenaway (2006); Kim, Lee e Park 

(2012)).  

Os resultados encontrados estão no mesmo sentido do estudo de Andres e Goel 

(2012), embora com uma estatística mais robusta e que possa ser interpetada como 

causalidade. A pirataria possui um efeito negativo e significativo sobre o crescimento do 

PIB, essencialmente para países desenvolvidos. Esse efeito se dá provavelmente pelo atraso 

do desenvolvimento tecnológico dos países, já que a pirataria pode reduzir os incentivos 

para inovadores no ramo de softwares. Ainda, assim como os autores, a relação parece se 

apresentar de forma convexa, ou seja, há um certo nível em que a relação pode inverter-se e 

se tornar positiva. Ademais, a perda de valor comercial dos softwares tem uma relação 

positiva com o crescimento econômico, porém o termo quadrático indica que seja de forma 

côncava. Isso pode se dar, pois os países com maior perda comercial decorrente da pirataria 

são também os com maiores volumes de desenvolvimento de novos produtos, e, portanto, os 

com maiores taxas de avanço tecnológico que geram maior crescimento econômico. Esses 

resultados mantiveram-se apenas  para países desenvolvidos.  

Por fim, para uma nova agenda de pesquisa seria interessante investigar os 

determinantes da pirataria, visto que, sabendo dos efeitos dessa prática a níveis 

macroeconômicos, e entendendo suas causas, governantes e responsáveis podem trabalhar 

na elaboração de estratégias que busquem minimizar os efeitos negativos dessa prática 

ilegal sobre a economia. 
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3. O IMPACTO DOS DETERMINANTES DA PIRATARIA: ANÁLISE EM 

DADOS EM PAINEL 

 

Resumo: O presente trabalho investiga o impacto de variáveis socioeconômicas sobre as 

taxas de pirataria, utilizando um painel de dados para países nos anos de 2000 a 2014. Para 

tentar estimar essa relação, foi utilizado o método de efeitos fixos. Quando incluída toda a 

amostra, os resultados sugerem que o custo de abrir um negócio está negativamente 

relacionado com a pirataria. Essa relação se mostrou positiva na amostra incluindo apenas 

países desenvolvidos. A taxa de desemprego apresentou relação positiva em ambos casos. 

Outras variáveis apresentaram significância estatística para subamostras apenas. 

Classificação JEL: D23, O3, O5 

 

Abstract: The present work investigates the impact of socioeconomics variables on piracy 

rates, using a panel data for countries from 2000 to 2014. To try to estimate this relationship, 

the fixed effects method was used. When included the whole sample, the results suggest that 

the cost of starting a business is negatively related to piracy. This relationship was positive in 

the sample including only developed countries. The unemployment rate was positive in both 

cases. Other variables presented statistical significance for subsamples only. 

JEL Classification:D23, O3, O5 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

A discussão sobre a questão acerca das proteções de direitos de propriedade 

intelectual (DPI) vem se tornando cada vez mais importante na literatura relacionada à 

pirataria digital, talvez por ser essa ser uma das formas mais eficazes de combatê-la. Há 

cada vez mais investimento dos governos e de empresas privadas sobre os DPI, já que a 

pirataria é responsável por uma relevante parcela da perda de valores financeiros dos 

produtos digitais desenvolvidos anualmente.  

Nesse sentido, a Business Software Alliance (BSA) é uma instituição que investiga e 

expõe em seus relatórios as taxas de pirataria para diversos países nos quais é possível que 

tal mensuração seja realizada. Além disso, também são estimadas as perdas de valor 

comercial dos produtos que sofrem consequência dessa prática. De acordo com o relatório 

publicado em 2014, a BSA relata que a perda de valor comercial de software não licenciado 

em 2013 foi de mais de US$ 62 bilhões ao redor do mundo. Uma questão importante é que 

países com baixa taxa de pirataria podem ter altas perdas de valor comercial, dependendo do 

volume produtos desenvolvidos e utilizados em seu território. O exemplo que melhor ilustra 

essa questão são os Estados Unidos, que, apesar de ter a menor taxa de pirataria do mundo 

(cerca de 18% do total de produtos), perdeu mais de US$ 10,8 bilhões nesse mesmo ano. 

Essa quantia é um pouco menor que a observada em toda Europa Ocidental e quase metade 

da região da Ásia-Pacífico.  

Ciente da importância da investigação dessa pauta, alguns estudos foram realizados 

buscando encontrar outras possíveis consequências decorrentes da pirataria, entre eles 

Andres e Goel (2012) e Bezmen e Depken (2004) . Entretanto o escopo desse trabalho será 

investigar suas causas, a fim de contribuir para que novas estratégias de combate à pirataria 

sejam elaboradas pelas partes interessadas.  

Dentro deste contexto, destaca-se o trabalho de Yang (2007), que analisou o impacto 

de diversas variáveis sobre a taxa de pirataria de softwares, divididos nas áreas de economia 

política, socioeconomia e tecnologia. Os resultados encontrados pela autora mostram que 

múltiplos fatores tem impacto sobre a pirataria, entre eles educação, estabilidade política e 

investimentos em direitos de propriedade intelectual. Assim, a pesquisadora concluí que 

uma das formas mais eficazes de evitar a pirataria se dá pela educação, já que a mesma 

aumenta a compreensão sobre os direitos de propriedade intelectual e gera incentivos para 

que os consumidores evitem consumo de produtos pirateados. Além disso, pessoas mais 
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instruídas tendem a ter um melhor entendimento das consequências da prática de atividades 

ilegais. Como destacado pela própria autora, uma das limitações do estudo diz respeito à 

metodologia aplicada, já que ela não permite afirmar haver causalidade entre essas 

variáveis. Um dos objetivos do presente estudo é justamente apresentar um modelo 

econométrico mais adequado, que permita gerar resultados com mais robustez, utilizando 

como base teórica o artigo de Yang (2007). Entretanto, algumas das variáveis utilizadas pela 

autora não puderam ser incluídas nesse trabalho, pois não foram providas dentro do 

horizonte de tempo escolhido. Entre eles a taxa de individualismo, que consiste de um 

índice formado de acordo com dados sobre quatro dimensões a fim de demonstrar a 

divergência cultural entre os países, e o Guia de Risco Internacional (GRI) que consiste de 

22 subvariáveis nas áreas política, legal, econômica e de ambiente financeiro, e que 

representa o nível de risco do investimento nesses países. 

Além disso, é importante o estudo acerca das causas da pirataria, pois contribui para 

que governos e empresas compreendam de maneira mais clara os riscos de investimentos 

em países com maior propensão à pirataria. Os interessados podem, então, formular 

estratégias mais eficazes ao abrirem um negócio. 

Os resultados indicam, de maneira geral, que a variável custo de abrir um negócio 

está negativamente relacionada com a taxa de pirataria, enquanto a taxa de desemprego 

apresentou relação positiva. Já para países desenvolvidos, as duas interações se dão de 

forma positiva. Para países em desenvolvimento, apenas a taxa de desemprego se 

apresentou significativa. Entretanto, a variável de gastos com educação apresentou uma 

relação positiva e significativa com a pirataria, resultado esse que vai contra a intuição da 

literatura. Quando utilizada a variável de perda comercial decorrente da pirataria, essa duas 

variáveis apresentaram uma relação negativa em todas as amostras. Ademais, as variáveis 

que medem educação e comércio também se apresentaram com significância. 

Além dessa introdução, esse artigo está estruturado da seguinte forma: na seção 2 

apresenta-se a revisão de literatura, que fornece o embasamento teórico necessário para a 

utilização de algumas variáveis selecionadas para esse estudo. Na seção 3 são expostas as 

fontes dos dados e o modelo econométrico escolhido. A seção 4 destina-se a apresentação e 

discussão dos resultados. A seção 5 resume os resultados e apresenta as considerações 

finais. 
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3.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nos últimos anos, alguns artigos forneceram evidências sobre as causas e as 

consequências da pirataria de softwares. Embora grande parte dos trabalhos seja passível de 

crítica acerca das metodologias aplicadas, as ideias teóricas por trás das regressões são de 

destacável importância para sustentar as variáveis utilizadas no presente ensaio. 

Como já destacou-se na seção introdutória, Yang (2007) afirmou que a educação é 

um importante fator no estudo da pirataria. Essa relação também foi discutida por Goel e 

Nelson (2009), que mostraram que a educação possui efeito negativo sobre a pirataria, ou 

seja, quanto maior o nível de educação de um país, menores serão os níveis de pirataria. Isso 

decorre do fato de que pessoas maiores níveis de instrução possuem um melhor 

entendimento das consquências da utilização de produtos ilegais, e com isso, recebem 

menos incentivos da prática do mesmo. Os autores mediram a educação através da variável 

de taxa de alfabetização para o ano de 2005. 

Outros autores que destacaram a importância do nível de educação como 

determinante do nível de pirataria foram Jeong e Khouja (2013) que mostraram, após 

diversos experimentos de modelagem programável executados, que as estratégias 

educacionais são as melhores formas de se combater a pirataria, principalmente quando o 

orçamento destinado a esse fim é limitado. Entretanto, esse tipo de estratégia não aumenta o 

incentivo para consumo de produtos legítimos, por isso é importante também o uso de 

outras estratégias, como oferta de serviços adicionais e redução de preço dos produtos. 

Portanto essa é uma evidência da importância da educação sobre a pirataria.  

Mais uma contribuição sobre esse assunto é provida por Al-Rafee e Rouibah (2010) 

que também concluíram que a educação, medida através da consciência dos indivíduos 

sobre os riscos de praticar pirataria, é um dos fatores fundamentais que contribuem para a 

diminuição da pirataria. Os autores incluiram outras variáveis como religião e cumprimento 

da lei, mas a educação apresentou-se como o maior responsável no declínio das intenções de 

piratear.  

Seguindo nessa área, Gomes et al (2015) chegaram a essa mesma conclusão. Isso se 

dá provavelmente porque pessoas mais educadas possuem mais consciência das possíveis 

consequências que possam vir a sofrer ao comercializarem produtos piratas. Além disso, 

essas pessoas tendem a exigir uma qualidade melhor do produto, o que reduz a utilidade dos 

produtos pirateados, já que os mesmos são geralmente oferecidos em uma qualidade menor 
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que o original. Outro fator que pode aumentar o custo de piratear produtos são as variáveis 

de governança, como corrupção e rule of law, que capta a percepção de como os agentes 

confiam na validade das regras da sociedade, e que, por sua vez, afeta a consciência das 

pessoas sobre os possíveis riscos que elas enfrentam nessa atividade ilegal. Portanto, o nível 

de qualidade institucional do país está negativamente relacionado com o nível de pirataria. 

Os autores também constataram que o PIB per capita está negativamente relacionado 

com os níveis de pirataria, de maneira clara e direta, corroborando o que os modelos 

teóricos implicam. De maneira geral, o trabalho analisou as causas da pirataria em cinco 

dimensões: econômica, cultural, educacional, tecnológica e legal. Nessa última, foi 

constatado que um aumento da proteção dos direitos autorais reduz a pirataria. De uma 

maneira mais geral, Husted (2000) analisou o impacto de variáveis socioeconômicas sobre a 

pirataria. Os resultados encontrados sustentaram a hipótese de que o desenvolvimento 

econômico têm impacto negativo sobre a pirataria. 

Embora com bem menos evidências empíricas, outra hipótese de  Yang (2007) diz 

respeito à defesa dos direitos de patente, que estariam fortemente relacionados com os 

níveis de pirataria. Ginarte e Park (1997) desenvolveram um índice de direito de patentes a 

fim de avaliar os fatores e as características que definem o nível de proteção de direitos de 

patentes dos países. As evidências do estudo indicam que entre os principais fatores que 

influenciam no nível de proteção de direitos estão o ambiente de mercado e a integração 

internacional, além de livre mercado e dos investimentos em pesquisa e desenvolvimento. 

De maneira intuitiva, o governo tem certa influência sobre essas variáveis 

apresentadas anteriormente, portanto é satisfatório imaginar que a qualidade institucional 

seja fator determinante da taxa de pirataria. Sanchez (2010) destaca a importância das ações 

do governo acerca da prevenção do surgimento de novos piratas no mercado, visto que o 

mesmo pode agir de forma interferir no mercado com mais rigorosidade sobre a fiscalização 

dos produtos que são vendidos ilegalmente. Em alguns casos, o governo enfraquece 

propositalmente a fiscalização, a fim de controlar o monopólio de algum produto por 

alguma empresa distribuidora. Variáveis de governança visam captar justamente o efeito da 

qualidade institucional do país sobre a pirataria. Essa questão também é tratada por Banerjee 

(2006) que destaca a importância de políticas antipirataria adotadas pelo governo, que são 

de fundamental importância para definir se os piratas entram ou não no mercado. 

Outro fator que apresentou aparenta ter relação com a pirataria é a taxa de 

desemprego, sendo mais um com influência de forma direta por parte do governo. O efeito 

pode acontecer por duas vias: tendo menos renda disponível e maior tempo livre, 
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desempregados tem maior propensão a utilizar produtos piratas. Por outro lado, essas 

pessoas podem ter uma menor necessidade de uso de produtos piratas, o que reduziria o 

nível de pirataria do país. Essas possibilidades são apresentadas e estudadas por Chen et al 

(2010), os quais encontraram que a variável desemprego tem uma relação negativa com a 

taxa de pirataria de uma nação. 

Uma forma interessante de análise é trabalhada por Shore et al (2001), que dividiu a 

questão da pirataria em duas partes: a reprodução não autorizada apenas para uso pessoal, 

sem fins lucrativos; e a pirataria para comércio, geralmente envolvendo ganhos monetários. 

Tentando destacar a ética por trás do processo de pirataria, os autores filtraram as variáveis 

que derivam o individualismo, variável essa utilizada no trabalho de Yang (2005). De 

acordo com os resultados encontrados utilizando dados primários para quatro países, não é 

possível garantir que haja diferenciação ética de um país para o outro no ato de piratear. 

Segundo os autores, há uma “ética mundial”. 

Yang (2005) também discutiu a questão da cultura nos negócios transfronteiriços, 

através de um estudo de caso envolvendo dois extremos na questão de investimento sobre a 

proteção dos direitos autorais. De acordo com os resultados, a cultura tem impacto sobre a 

proteção dos direitos, principalmente no comércio bilateral entre esses dois países. A 

diferença do idioma está entre um dos problemas, já que causa dificuldade na comunicação. 

Além disso, outro resultado importante é que maiores níveis de educação geram maior 

conhecimento sobre como funciona a prática de proteção de direito autoral, embora não 

possa ser tratado como um indicador da consciência da população sobre essa questão. 

Tendo em vista as hipóteses sustentadas por essa literatura, escolheu-se variáveis que 

visam captar os respectivos efeitos sobre a taxa de pirataria. Embora a tarefa não seja fácil, 

buscou-se selecionar variáveis disponibilizadas dentro do horizonte de tempo escolhido para 

o trabalho e que possam permitir que as relações desejadas sejam estimadas da maneira 

mais correta possível. Um resumo das variáveis é apresentado na próxima seção. É 

importante ressaltar que algumas variáveis utilizadas carecem de embasamento teórico, já 

que se trata de um assunto novo na literatura. 

 

3.3 DADOS E METODOLOGIA 

 

As fontes de dados relacionados à pirataria foram os relatórios da BSA, os quais 

apresentam dados que medem a taxa de produtos pirataeados, medida pela razão do total de 

softwares não licenciados pelo motante de softwares instalados, e perdas financeiras 
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relacionadas a esses produtos, medidas em milhões de dólares. No que se refere às variáveis 

socioeconômicas, foram utilizados os indicadores providos pelo Banco Mundial. O 

horizonte de tempo selecionado foi de 2000 a 2014. Foi montado um painel de dados para 

esse horizonte temporal e 95 países. 

Tabela 3.1 – Resumo das variáveis 

Variável Legenda Definição 

  

Razão do total de softwares não licenciados pelo 

montante de softwares instalados 

Pirataria piracy 
 

  
 

Perdas Comerciais com Software 

Pirata loss 

Valor comercial (em milhões de dólares) do total de 

softwares não licenciados que são instalados 

  

 

Custo para se abrir um negócio cbus 
Custo para se registrar um negócio, apresentado como 

porcentagem daRenda Nacional Bruta per capita. 

  

 

Taxa de desemprego employ 

Participação da força de trabalho que está sem 

emprego, mas disponível e buscando um. 

  

 

Inflação Infla 

Inflação medida através do índice de preços do 
consumidor, refletida pela variação anual do custo de 

uma cesta de bens e serviços. 

  

 

Receita tributária taxrev 

Refere-se às transferências compulsórias realizadas 

para o governo central para fins públicos. 

  

 

Gastos em educação (% do PIB) educ 

Refere-se às despesas operacionais na educação, 
incluindo salários e vencimentos e excluindo os 

investimentos de capital em edifícios e equipamentos. 

  

 

Comércio trade 

É a soma de exportações e importações de bens e 
servidos medidos como participação do produto 

nacional bruto. 

  

 

Participação e Responsabilidade voice 

Capta a percepção de a extensão em que os cidadãos 

de um país são capazes de participar na escolha de 
seu governo, bem como a liberdade de expressão, 

liberdade de associação, e uma mídia livre. Valores 

vão de -2,5 a 2,5. 

  

 

 
rule 

Capta a percepção de como os agentes confiam na 
validade das regras da sociedade, e em particular a 

qualidade da execução dos contratos, direitos de 

propriedade, polícia e nos tribunais, bem como, a 
probabilidade de criminalidade e violência. Valores 

vão de -2,5 a 2,5. 

Estado de Direito 
 

Corrupção corrupt 

Capta a percepção da extensão em que o poder 

público é exercido para ganho privado. Valores vão 

de -2,5 a 2,5. 

  

Fonte: Elaborado pelo autor com base em BSA (2007,2009 e 2013) e nos Indicadores de Governança e de 

Desenvolvimento Socioeconômico do Banco Mundial 

 

Em seguida apresenta-se a tabela 3.2 que mostra as estatísticas descritivas referentes às  

variáveis utilizadas nas estimações.  



40 

 

Tabela 3.2 - Estatísticas descritivas das variáveis 
Variável Obs Média Desvio 

Padrão 

Mín Máx 

cbus 1115 20.86 31.43 0.00 211.10 

employ 1425 8.40 5.38 0.30 35.90 

educ 909 14.40 4.34 4.96 28.39 

dev 1380 0.79 0.40 0.00 1.00 

rule 1328 0.30 0.97 -1.89 2.12 

corrupt 1328 0.30 1.04 -1.49 2.59 

voice 1330 0.25 0.90 -1.86 1.83 

piracy 1020 58.09 20.03 18.00 97.00 

Lloss 1012 4.458 1.842 -0.693 9.187 

Infla 1361 4.83 6.12 -4.86 96.09 

Taxrev 1136 17.08 8.18 0.31 95.16 

Trade 1423 91.61 59.09 20.26 455.42 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O custo custo de abrir um negócio, que é representado em porcentagem da renda 

nacional bruta per capita, variou de 0 a 211,1%. O menor valor foi observado na Dinamarca, 

do início da série até o ano de 2011. Já o maior foi na Nigéria, no ano de 2003. Esse dados 

representam, de forma geral, toda a amostra. Países desenvolvidos apresentaram os menores 

valores, enquanto os subdesenvolvidos, os maiores. Também se apresentam nesse sentido as 

taxas de desemprego. Por outro lado, os gastos com educação, variaram muito entre os 

países, já que os dados coletados foram medidos em porcentagem do PIB.  

A menor taxa de pirataria, bem como a maior perda comercial, correspondem ao 

mesmo país (Estados Unidos), 18% e US$ 10,8 bilhões, respectivamente. A maior taxa de 

pirataria foi de 97%, observada no Vietnã em 2000, constatando uma perda de US$ 34 

milhões
2
. Já a menor perda notou-se na Nicarágua, em que o país sofreu um prejuízo de 

US$ 1 milhão, embora a taxa de pirataria do mesmo ano atingiu 80%.  

Uma evidência empírica sobre o assunto é fornecida por Yang (2007). De acordo 

com a autora, algumas variáveis independentes apresentaram impactos sobre a pirataria, 

entre elas o PIB per capita e a educação. Foram usados diversos modelos, através da 

metodologia de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). 

                                                 
2
A tabela descritiva apresenta a variável lloss, que representa o logarítmo da variável de perda. Isso foi feito, 

pois os dados referentes a essa variável não estavam em termos percentuais. Esse procedimento é feito para a 

interpretação dos resultados se tornar mais intuitiva. Além disso, suaviza a série dessa variável. 
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Entretanto, essas variáveis são muito provavelmente correlacionadas. Há um grande 

risco de haver simultaneidade, em que a pirataria afeta os gastos com educação ao mesmo 

tempo em que o inverso também é verdade. Ademais, há fatores não observáveis que estão 

simultaneamente correlacionados tanto com a pirataria como com o PIB per capita, além de 

outras variáveis. Por esse motivo, o método de MQO torna-se inadequado para o problema 

em questão. Portanto, os resultados apresentados por Yang (2007) não garantem efeito de 

causalidade entre as variáveis independentes e a pirataria, o que é essencial nos métodos 

econométricos para fins de conclusões robustas para criações de políticas públicas voltadas 

para o combate à pirataria. 

Diante desses problemas, esse estudo procurou buscar métodos alternativos para a 

identificação de problemas causais das variáveis socioeconômicas sobre a pirataria. Partindo 

da hipótese de que há variáveis não observáveis que possam estar interferindo nas 

estimações e que elas são constantes ao longo do tempo para os países, a metodologia 

aplicada foi a de dados em painel com efeito fixo. Além disso, foram adicionadas dummies 

temporais para controlar efeitos de choques que possam ocorrer ao longo dos anos.  

Formalmente, a equação estimada é a seguinte:  

itittiit Xy   .                        (1) 

A variável ity
 
representa o nível de pirataria e as perdas decorrentes da pirataria 

(num segundo momento) do país i no ano t. itX contém as covariadas, variáveis importantes 

para explicar o nível de pirataria dos países que estão descriminadas na tabela 3.1. Já o 

termo i captura os componentes não observáveis fixos ao longo do tempo, que acredita-se 

ser a fonte de confusão da identificação dos determinantes da pirataria. Por fim, 

t representa as dummies de ano para captura de choques ao longo do tempo que afetem 

todas as observações de mesma forma. Além disso, essa equação é estimada para 

subamostras de países em função do grau desenvolvimento, a fim de verificar possíveis 

efeitos que estejam relacionados aos níveis de desenvolvimento dos países. 
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3.4 RESULTADOS 

 

Nesta seção são apresentados e comentados os resultados das regressões. É utilizado 

um painel não balanceado com 95 países para os anos de 2000 a 2014. Além disso, o ano de 

2000 foi utilizado como referência para todas as estimações. 

As tabelas a seguir apresentam os resultados das regressões utilizando a metodologia 

de efeito fixo. 

Tabela 3.3 – Determinantes da pirataria para toda a amostra – estimações de efeito 

fixo 

 (1) (2) (3) (4) 

     

cbus -0.03
**

 -0.03
**

 -0.03
***

 -0.03
***

 

 (0.01) (0.01) (0.01) (0.01) 

     

employ 0.16
***

 0.17
***

 0.18
***

 0.18
***

 

 (0.06) (0.06) (0.06) (0.06) 

     

educ 0.11 0.11 0.10 0.10 

 (0.09) (0.09) (0.09) (0.09) 

     

infla -0.02 -0.01 -0.01  

 (0.06) (0.06) (0.06)  

     

taxrev 0.09 0.09 0.11 0.11 

 (0.12) (0.12) (0.11) (0.11) 

     

trade 0.01 0.01 0.01 0.01 

 (0.01) (0.01) (0.01) (0.01) 

     

corrupt -0.77    

 (0.89)    

     

voice 0.22 -0.00   

 (1.75) (1.83)   

     

rule -1.60 -1.87   

 (2.06) (1.91)   

N 474 474 474 474 

adj. R
2
 0.553 0.553 0.551 0.552 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%. Foram usadas dummies temporais em todos os modelos. 
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A tabela 3.3 mostra que o custo para se abrir um negócio está negativamente 

relacionado com a pirataria, ou seja, o aumento de 1% no custo de abrir um negócio (em % 

da renda nacional bruta per capita) gera um decréscimo de 0.03% no nível de pirataria do 

país. Esse resultado pode se dar pois, em ambientes com alto nível de fiscalização de 

empresas, se o custo de abrir um negócio é maior, então os empreendedores que realmente 

ingressaram no mercado formal possuem um incentivo menor a usarem software ilegal. Esse 

resultado se manteve estatisticamente significante para todos os modelos rodados. Outro 

resultado observado diz respeito em relação ao desemprego. O aumento de 1% na taxa 

desemprego gera um aumento de 0,16% a 0,18% (dependendo do modelo) da taxa de 

pirataria. O sentido intuitivo desse resultado remete ao fato de que pessoas desempregadas 

são mais suscetíveis a utilizarem produtos ilegais. O resultado também se manteve 

estatisticamente significante para todos os modelos. As demais variáveis não apresentaram 

significância estatística. 
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Tabela 3.4 – Perda comercial para toda a amostra – estimações de efeito fixo 

 (1) (2) (3) (4) 

     

cbus -0.0118
***

 -0.0123
***

 -0.0125
***

 -0.0124
***

 

 (0.0028) (0.0027) (0.0027) (0.0028) 

     

employ -0.0215
**

 -0.0191
**

 -0.0207
**

 -0.0203
**

 

 (0.0083) (0.0084) (0.0086) (0.0084) 

     

educ 0.0286
**

 0.0315
**

 0.0294
**

 0.0289
**

 

 (0.0132) (0.0132) (0.0136) (0.0136) 

     

infla -0.0072  -0.0071 -0.0066 

 (0.0093)  (0.0095) (0.0099) 

     

taxrev 0.0284
*
 0.0328

**
 0.0333

**
 0.0331

**
 

 (0.0153) (0.0161) (0.0161) (0.0160) 

     

trade -0.0085
***

 -0.0090
***

 -0.0089
***

 -0.0089
***

 

 (0.0018) (0.0019) (0.0018) (0.0018) 

     

corrupt 0.0653   0.0464 

 (0.1701)   (0.1571) 

     

voice 0.1726    

 (0.2824)    

     

rule -0.3130    

 (0.2443)    

N 473 473 473 473 

adj. R
2
 0.724 0.722 0.722 0.722 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%. Foram usadas dummies temporais em todos os modelos. 

 

Na sequência, foi trocada a variável dependente para lloss. O resultado do custo de 

abrir um negócio é similar ao do primeiro modelo. Desse modo, países com maior custo 

sofrem menores perdas financeiras decorrentes de pirataria. Esse resultado pode ter alguma 

explicação por duas vias: primeiro, se o custo é alto, apenas empreendedores com mais 

aporte de capital abrirão uma empresa e desse modo não irão usar software pirata. Por outro 

lado, se o custo é alto, pode haver um incentivo para o uso de software ilegal justamente 

visando a economia. Esses problemas estariam diretamente relacionados com a rigidez da 

fiscalização. O resultado se manteve estatisticamente significante. Entretanto, observou-se 

países com baixas taxas de pirataria e altas perdas comerciais, em virtude do alto volume de 

produtos. Nesse sentido, países com maiores custos de se abrir um negócio aprensentam 

menores perdas justamente por possuírem menores volumes de produtos, ou seja, seu 



45 

 

mercado de softwares é menos desenvolvido. Já a variável de desemprego apresentou o 

sinal alterado, ou seja, um aumento no nível de desemprego gera uma redução na perda 

monetária causada pela pirataria. A explicação é similar à anterior. Isso se deu 

provavelmente porque países com maiores níveis de desemprego são também aqueles que 

menos perdem dinheiro por causa da pirataria. Por exemplo, em 2004 a Argélia teve uma 

taxa de desemprego de 20%, enquanto suas perdas advindas da pirataria foi de US$ 67 

milhões. Já o Reino Unido teve 4,7% de desemprego e perda de US$1,9 bilhões. Os gastos 

com educação apresentam uma relação positiva com as perdas. Isso pode ter uma explicação 

no sentido de que países mais desenvolvidos perdem mais por conta de produtos pirateados 

devido ao seu grande volume de produtos, ao mesmo tempo que investem menor parte do 

PIB em educação por já terem bons níveis de educação e não necessitarem tanto de 

investimento. Por exemplo, a Itália no ano de 2011 gastou cerca de 8,4% do PIB em 

educação e, no mesmo ano, teve uma perda financeira decorrente da pirataria de US$1,9 

bilhões. Por outro lado, a Guatemala teve cerca de 20% do PIB destinado à educação, 

enquanto sua taxa de perda foi de US$ 116 milhões. A receita tributária também tem 

apresentou um coeficiente positivo. A explicação provavelmente se dá, pois países com 

mais impostos geram incentivos a um maior consumo de produtos pirateados, gerando 

maior perda decorrente dessa prática. Já a variável de abertura comercial apresentou 

impacto negativo sobre as perdas. Esse efeito pode ser explicado devido ao fato de países 

com economias mais abertas permitem que mais empresas estrangeiras entrem no mercado, 

com a maior concorrência gerando produtos legais com preços menores, reduzindo as 

perdas. 

Ambos os resultados tendem ser corroborados quando rodados em subamostras, que 

são apresentados na sequência. 
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Tabela 3.5 – Determinantes da pirataria para países desenvolvidos – estimações 

de efeito fixo 

 (1) (2) (3) (4) 

     

cbus -0.0008 0.0019 0.0008 0.2567
***

 

 (0.0265) (0.0271) (0.0279) (0.0569) 

     

employ 0.1594
**

 0.1640
**

 0.1852
**

 0.2052
***

 

 (0.0714) (0.0724) (0.0738) (0.0634) 

     

educ 0.0935 0.0862 0.0600 0.2549 

 (0.1162) (0.1155) (0.1140) (0.1989) 

     

infla -0.0221 -0.0043 -0.0033  

 (0.0585) (0.0578) (0.0637)  

     

taxrev 0.1474 0.1381 0.1630 0.3493
**

 

 (0.1309) (0.1277) (0.1207) (0.1615) 

     

trade 0.0207 0.0201 0.0190 -0.0085 

 (0.0133) (0.0132) (0.0135) (0.0177) 

     

corrupt -1.4120    

 (1.0309)    

     

voice 0.1046 -0.2618   

 (1.7966) (1.8851)   

     

rule -2.2055 -2.7985   

 (2.2263) (1.9984)   

N 398 398 398 398 

adj. R
2
 0.587 0.584 0.578 0.230 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%. Foram usadas dummies temporais em todos os modelos. 

 

A tabela 3.7 mostra os resultados das regressões para países desenvolvidos, com a 

variável dependente pirataria. O custo para abrir um negócio se manteve estatisticamente 

significante apenas no modelo 4. O aumento de 1% no custo de abrir negócios gera um 

aumento de 0.25% sobre a taxa de pirataria. Esse resultado vai na contra-mão do resultado 

da tabela 1, que envolvia todos os países. Ele é, de certa forma, mais intuitivo, já que a 

dificuldade de abrir um negócio legal gera incentivos para a comercialização de softwares 

ilegais. Já a taxa de desemprego seguiu na mesma linha do resultado anterior. O aumento de 

1% da taxa de desemprego gera o aumento de 0,20% sobre a pirataria. Além disso, a 

variável de receita tributária apresentou-se significante. Quanto maior o nível de impostos 
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de um país, maiores os desincentivos ao desenvolvimento de novos produtos, levando a um 

maior nível de pirataria.  

Tabela 3.6 – Determinantes da pirataria para países em desenvolvimento – 

estimações de efeito fixo 

 (1) (2) (3) (4) 

cbus -0.0237 -0.0251 -0.0275 0.0116 

 (0.0208) (0.0230) (0.0203) (0.0071) 

     

employ 0.1754 0.1800 0.1809 0.5093
***

 

 (0.1152) (0.1127) (0.1163) (0.1411) 

     

educ 0.1661 0.1802 0.1635 0.2280
*
 

 (0.1447) (0.1406) (0.1336) (0.1260) 

     

infla -0.1218 -0.1368 -0.1274  

 (0.1274) (0.1395) (0.1383)  

     

taxrev -0.0191 -0.0025 -0.0729 -0.1394 

 (0.2088) (0.2553) (0.3044) (0.3247) 

     

trade -0.0494 -0.0488 -0.0460 -0.0250 

 (0.0417) (0.0411) (0.0409) (0.0688) 

     

corrupt 1.3706    

 (2.8373)    

     

voice 1.7626 2.3488   

 (5.1215) (4.3282)   

     

rule -0.3498 -0.1572   

 (3.9888) (4.2786)   

N 76 76 76 76 

adj. R
2
 0.378 0.384 0.391 0.158 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%. Foram usadas dummies temporais em todos os modelos. 

 

Já para países em desenvolvimento, o único resultado que seguiu estatisticamente 

significante, embora com uma dimensão bem maior (o dobro) foi o desemprego. O aumento 

de 1% sobre a taxa de desemprego aumenta em 0,5% a taxa de pirataria. Esse resultado faz 

todo sentido em termos teóricos, como já comentado nessa seção. A educação apresentou 

impacto positivo sobre a pirataria. Um aumento de 1% de gastos com educação, gera 

aumento de 0,22% sobre a taxa de pirataria. Isso pode ter uma explicação no sentido de que 

países mais desenvolvidos investem menor parte do PIB em educação por já terem altos 

níveis de educação. 
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Tabela 3.7 – Variável lloss para países desenvolvidos – estimações de efeito fixo 
 (1) (2) (3) (4) 

 lloss lloss lloss lloss 

cbus -0.0173
**

 -0.0173
**

 -0.0551
***

 -0.0528
***

 

 (0.0072) (0.0072) (0.0100) (0.0099) 

     

employ -0.0147
*
 -0.0149

*
 -0.0212

*
 -0.0276

**
 

 (0.0086) (0.0084) (0.0118) (0.0119) 

     

educ 0.0256
*
 0.0263 -0.0062 -0.0067 

 (0.0149) (0.0162) (0.0279) (0.0263) 

     

infla -0.0139 -0.0131  -0.0232 

 (0.0098) (0.0097)  (0.0152) 

     

taxrev 0.0265 0.0263 0.0068 0.0098 

 (0.0160) (0.0162) (0.0241) (0.0244) 

     

trade -0.0088
***

 -0.0089
***

 -0.0025 -0.0020 

 (0.0021) (0.0021) (0.0027) (0.0026) 

     

corrupt -0.0488   -0.4105
**

 

 (0.1769)   (0.1768) 

     

voice 0.0632    

 (0.2833)    

     

rule 0.0296    

 (0.2551)    

N 399 399 399 399 

adj. R
2
 0.695 0.697 0.364 0.392 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%. Foram usadas dummies temporais em todos os modelos. 

 

A tabela 3.8 apresenta os resultados para as regressões com a variável lloss para 

países desenvolvidos. Os resultados para a variável custo de abrir um negócio manteve o 

mesmo sinal da tabela 3, embora com o coeficiente quase 5 vezes maior. A taxa de 

desemprego também seguiu significativa e com um coeficiente parecido. Entretanto, a 

variável corrupção, que não foi estatisticamente significante nas outras estimativas, 

apresentou ter impacto positivo sobre as perdas comerciais decorrentes da pirataria. Isso 

porque a variável corrupção é medida de -2,5 a 2,5, em que o -2,5 é o mais corrupto, e 2,5 o 

menos. Portanto países mais corruptos tem maiores perdas decorrentes da pirataria, já que 

isso representa o nível institucional do país, o que pode representar menos fiscalização sobre 

empresas ilegais. 
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Tabela 3.8 – Variável lloss para países em desenvolvimento – estimações de efeito fixo 
 (1) (2) (3) (4) 

 lloss lloss lloss lloss 

cbus -0.0019 -0.0020 -0.0216
***

 -0.0215
***

 

 (0.0031) (0.0031) (0.0044) (0.0047) 

     

employ -0.0094 -0.0052 -0.1105
**

 -0.1060
**

 

 (0.0179) (0.0172) (0.0509) (0.0498) 

     

educ 0.0391
**

 0.0391
**

 0.0142 0.0151 

 (0.0145) (0.0137) (0.0574) (0.0623) 

     

infla -0.0129 -0.0126  0.0102 

 (0.0134) (0.0115)  (0.0384) 

     

taxrev -0.0554 -0.0505 0.0809 0.0794 

 (0.0476) (0.0519) (0.0746) (0.0737) 

     

trade 0.0040 0.0047 -0.0024 -0.0032 

 (0.0050) (0.0047) (0.0179) (0.0171) 

     

corrupt -0.0373   0.0659 

 (0.3391)   (0.5396) 

     

voice 0.1196    

 (0.4218)    

     

rule -0.2455    

 (0.5792)    

N 74 74 74 74 

adj. R
2
 0.910 0.914 0.446 0.431 

Fonte: autor 

Notas: Erros Padrões Robustos entre Parênteses * significativo a 10% ** significativo a 5% e *** 

significativo a 1%. Foram usadas dummies temporais em todos os modelos. 

 
 

Os resultados referentes a países em desenvolvimento com a variável dependente 

lloss mostram-se equivalentes aos da tabela 3.3, em que os resultados eram para todos os 

países. As variáveis custo de abrir um negócio e taxa de desemprego apresentaram impacto 

negativo sobre a perda de valor comercial. 

 

3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho se propôs a investigar os determinantes da pirataria de software, 

utilizando dados para 95 países referentes aos anos de 2000 a 2014 a partir de dados 

providos pela Business Software Alliance e pelo Banco Mundial. Para atingir tal meta foi 
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usado o modelo econométrico de dados em painel com efeitos fixos. 

Foi utilizado como base o estudo de Yang (2007),que analisou o impacto de diversas 

variáveis sobre a taxa de pirataria de software, divididos nas áreas de economia política, 

socioeconomia e tecnologia. Embora os resultados obtidos pela autora apresentem que 

múltiplos fatores impactam sobre a pirataria, como estabilidade política e investimentos em 

direitos de propriedade intelectual, o fator que mais se mostrou eficaz foi a educação, já que 

afeta diretamente o comportamento dos consumidores. Nesse estudo, encontrou-se 

significância estatística da variável educação apenas para países em desenvolvimento, e com 

uma relação positivacom a pirataria.  

Por outro lado, outras variáveis mostraram-se estatisticamente significantes em 

vários dos modelos apresentados. Uma delas foi o custo de abrir um negócio, que teve 

impacto negativo para a pirataria quando levou-se em conta todos os países da amostra. Esse 

resultado é contra intuitivo, já que custos menores tenderiam a gerar mais incentivos para 

que os indivíduos comercializassem produtos legais. Entretanto, para países desenvolvidos o 

impacto foi positivo e com um coeficiente bem maior, o que é mais intuitivo já que, 

enfrentando custos maiores de empreender em negócios legais, os indivíduos possuem 

maiores incentivos para entrarem na prática ilegal de pirataria. Para países em 

desenvolvimento os resultados não foram significativos. Outra variável em destaque foi a 

taxa de desemprego, que apresentou impactos positivos em todos os casos, tanto para toda 

amostra quando dividido em subamostras, diferindo apenas o coeficiente. Esse resultado 

está de acordo com a literatura. Uma possível explicação seria que menores taxas de 

desemprego retratam menos pessoas com dificuldades financeiras que poderiam encontrar 

na pirataria uma forma de gerar renda. Portanto, de maneira geral os resultados não 

corroboraram o que a literatura sugere no que se refere à educação. 

Já para a variável dependente de perda comercial decorrente da pirataria, o custo de 

abrir um negócio e da taxa de desemprego apresentaram uma relação negativa. No caso da 

primeira, países com custos de se abrir um negócio mais elevados são geralmente 

subdesenvolvidos. Portanto, o desenvolvimento do mercado de softwares desses países é 

fraco, apresentando um menor volume de produtos comercializados em seus territórios. Por 

isso, maiores custos estão associados à menores perdas comerciais. A explicação é similar 

para a taxa de desemprego, já que países subdesenvolvidos geralmente apresentam níveis 

maiores. Além disso, a variável que mede o comércio do país também apresentou essa 

relação. Uma possível explicação é que países mais abertos para comércio internacional 

permitem que empresas multinacionais disponham seus produtos a preços menores. Por 
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outro lado, a variável de gastos em educação, bem como o nível de impostos cobrados no 

país apresentaram relação positiva com as perdas comerciais. A primeira variável pode 

indicar que países com grandes perdas financeiras decorrentes da pirataria sejam os que 

estão investindo mais em educação, a fim de obter resultados de longo prazo. Quando 

divididos em subamostras para países em desenvolvidos e em desenvolvimento, apenas as 

variáveis de custo de abrir um negócio e taxa de desemprego apresentaram significância 

estatística, mantendo o sinal dos resultados anteriores.  

Por fim, para uma nova agenda de pesquisa seria interessante investigar possíveis 

estratégias que visem controlar os principais fatores que determinam a pirataria. Uma 

possibilidade seria gerar mais incentivos para o empreendedorismo, a partir da redução de 

custos, tanto financeiros quanto burocráticos, para a abertura de novos negócios, que, por 

sua vez, poderia gerar um aumento de oferta de vagas de trabalho, ocasionando numa menor 

taxa de desemprego. Dessa forma, seria possível enfrentar e controlar por duas vias o 

problema da pirataria.  
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3.7 APÊNDICE 

 

Matriz de correlação 

 

 
piracy loss cbus employ educ infla taxrev trade corrupt voice rule 

piracy 1 
          

loss -0.2727 1 
         

cbus 0.4744 -0.1492 1 
        

employ 0.0977 -0.0705 -0.0544 1 
       

educ 0.235 -0.1147 0.1759 -0.0634 1 
      

infla 0.4828 -0.0689 0.1484 0.0337 0.0425 1 
     

taxrev -0.4258 -0.1153 -0.2077 0.0218 -0.0031 -0.13 1 
    

trade -0.1134 -0.2444 -0.1447 -0.1572 0.3025 -0.1369 -0.0669 1 
   

corrupt -0.8652 0.1392 -0.4688 -0.2058 -0.058 -0.4886 0.4194 0.2458 1 
  

voice -0.7838 0.1654 -0.3803 -0.0238 -0.3214 -0.3625 0.4125 -0.0645 0.759 1 
 

rule -0.8854 0.1775 -0.5179 -0.1703 -0.1389 -0.4914 0.3762 0.248 0.9584 0.7839 1 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Os impactos econômicos causados pela pirataria de softwares fomentam cada vez 

mais a discussão sobre os efeitos a níveis macroeconômicos que o uso ilegal de programas 

de computador pode causar. Os valores referentes à perda comercial e à taxa de pirataria são 

calculados e divulgados pela Business Software Alliance desde os anos 1990. É possível 

observar que os valores das perdas comerciais decorrentes da pirataria umentaram 

substancialmente desde então. Embora o controle da pirataria por meio de investimentos em 

proteções mais rígidas sobre a propriedade intelectual, através do sistema de patentes, 

tenham reduzido as taxas de pirataria na grande maioria dos países desenvolvidos, as perdas 

financeiras aumentaram de forma relevante, muito em função da grandiosa expansão do 

volume de novos produtos que são desenvolvidos anualmente nesses países. Para ilustrar 

essa questão, para os anos de 2007 a 2013, os Estados Unidos, país com a menor taxa de 

pirataria do mundo, apesar de terem reduzido a taxa de pirataria de softwares de 21% para 

19%, observaram suas perdas financeiras aumentarem de US$ 9.144 milhões para US$ 

10.853 milhões. Por outro lado, a Armênia reduziu a pirataria de 93% para 86%, enquanto 

as perdas aumentaram de US$ 8 milhões para US$ 26 milhões, nos respectivos anos. 

Com a intenção de detectar um problema que envolvesse não só as perdas dos 

desenvolvedores de software, mas questões a níveis macroeconômicos, o primeiro ensaio 

objetivou analisar o impacto da pirataria de software sobre o crescimento econômico dos 

países. De acordo com Andres e Goel (2012), essa relação poderia se dar por diversas vias, 

que podem afetar o crescimento econômico ao reduzir os incentivos para o desenvolvimento 

de novos produtos, freando o avanço tecnológico do país. 

Dentro desse contexto, os resultados sugerem que a pirataria tem um impacto 

negativo e significativo sobre o crescimento econômico. Esse efeito se dá provavelmente 

pelo atraso do desenvolvimento tecnológico que essa prática causa, através das reduçãos de 

incentivos para os inovadores no mercado de softwares. Entretanto, o termo  quadrático da 

pirataria sugere que a relação se dê de forma convexa, ou seja, há um determinado nível de 

pirataria que faz com que essa relação fique positiva. Esses resultados se mantiveram para a 

subamostra para países desenvolvidos. Para países em desenvolvimento, os resultados 

encontrados não foram significativos. Quando trocada a variável dependente para a perda 

comercial decorrente da pirataria, a relação encontrada foi positiva. Maiores perdas 
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comerciais estão ligadas a maior crescimento. Esse resultado pode ter uma explicação no 

sentido de que os países com maior perda são também os com maiores volumes de 

desenvolvimento de softwares, portanto os que geram mais desenvolvimento tecnológico. 

Entretanto o termo quadrático supõe que essa relação se dê de forma não-linear, com 

concavidade para baixo. 

Com uma melhor compreensão das consequências da pirataria sobre a economia de 

uma forma geral, o segundo ensaio teve por objetivo investigar os determinantes da pirataria 

a partir de dados socioeconômicos e de governança. De acordo com Yang (2007) múltiplos 

fatores podem ter impacto sobre a pirataria, entre eles educação, estabilidade política e 

investimentos em direitos de propriedade intelectual. Com maiores gastos em educação, os 

indivíduos possuem um maior entendimento sobre as consequências da prática da pirataria, 

com isso essa relação tende a se dar de maneira negativa. A questão política pode retratar o 

nível institucional dos países, em que instituições mais fracas podem reduzir os incentivos 

de investimento nos países, ou seja, a relação tende a se dar positivamente.  

Os resultados obtidos sugerem que o custo de abrir um negócio, bem como a taxa de 

desemprego, são alguns dos fatores relevantes que determinam as taxas de pirataria dos 

países. Com isso, seria interessante elaborar possíveis estratégias que visem controlar esses 

fatores. Uma possibilidade seria gerar mais incentivos para o empreendedorismo, no que 

tange à redução de custos, tanto financeiros quanto burocráticos, para a abertura de novos 

negócios, que por sua vez, poderiam gerar um aumento de oferta de vagas de trabalho, 

ocasionando uma menor taxa de desemprego. Dessa forma, seria possível enfrentar e 

controlar por duas vias o problema da pirataria. Essa seria uma pauta interessante para 

futuras pesquisas dentro da área de pirataria de softwares. 
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